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Nota de imprensa 
 
Governo e OMS promovem Workshop: “uma abordagem integrada à 
tributação do tabaco e modelagem tributária”  
 
O	tabagismo	é	uma	das	principais	ameaças	à	saúde	do	mundo	e	o	principal	fator	de	risco	
para	 doenças	 não	 transmissíveis,	 incluindo	 cancro,	 diabetes,	 doenças	 respiratórias	
crónicas	e	doenças	cardiovasculares.	
	
O	Governo	de	Cabo	Verde,	ciente	dos	prejuízos	causados	pelo	consumo	de	tabaco,	tanto	
no	que	se	refere	à	saúde	pública	com	número	de	mortes	ainda	bastante	expressiva	à	
escala	global	 (104	em	Cabo	Verde	em	2017)	e	um	aumento	progressivo	de	custo	de	
tratamento	de	doenças	crónicas	provocadas	ou	exacerbadas	pelo	consumo	de	tabaco,	
quer	no	agravamento	da	pobreza	atendendo	que	a	grande	maioria	dos	fumadores	vivem	
nos	países	de	rendimento	baixo	ou	médio	e	peso	da	despesa	em	produtos	de	tabaco	no	
rendimento	dos	fumadores	pobres	é	substancialmente	superior	ao	dos	fumadores	mais	
abastados,	 vem	 tomando	 um	 conjunto	 de	medidas	 transversais	 com	 vista	 a	 reduzir	
substancialmente	o	consumo,	dificultando	o	acesso	e	mudando	expectativas	futuras	em	
termos	do	consumo	do	tabaco.	
	
O	Estudo	de	Caso	de	Investimento	no	Controlo	do	Tabaco	em	Cabo	Verde,	lançado	em	
agosto	de	2019,	revela	importantes	perdas	económicas	que	o	País	tem	estado	sujeito	
devido	ao	tabagismo	–	cerca	de	1,6	mil	milhões	de	escudos	anuais	o	que	representa	
cerca	de	1,1	%	do	PIB	(2017).	Segundo	a	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS),	uma	
política	fiscal	adequada	e	forte	sobre	os	produtos	do	tabaco	constitui	uma	das	áreas	de	
intervenção,	 cuja	 relação	 custo-eficácia	 apresenta	 maior	 impacto	 no	 controlo	 da	
epidemia	do	tabaco	e	consequentemente	na	redução	do	seu	custo	económico.	Cabo	
Verde	tem	dado	passos	importantes	neste	domínio,	com	destaque	para	a	introdução	
de	 uma	 tributação	mista	 introduzida	 no	 orçamento	 geral	 do	 Estado	 de	 2019,	 com	
assistência	 técnica	 da	 OMS,	 traduzido	 no	 aumento	 da	 taxa	 ad	 valorem	 do	 imposto	
especial	 sobre	o	 consumo	para	50%	complementada	com	uma	 taxa	específica	de	20	
escudos	por	maços	de	cigarros.	
	
Neste	etapa,	a	fim	de	consolidar	a	política	fiscal,	o	Governo	de	Cabo	Verde,	através	do	
Ministério	das	Finanças,	em	parceria	com	o	Secretariado	da	Convenção	e	o	Escritório	
da	 OMS	 em	 Cabo	 Verde,	 convidou	 especialistas	 do	 Centro	 de	 Conhecimento	 do	
Secretariado	da	OMS	sobre	a	política	fiscal,	baseado	na	Universidade	de	Cape	Town	-	
em	África	do	Sul,	a	fim	de	se	efetuar	um	workshop,	de	28	a	31	de	janeiro,	dirigido	aos	
atores	 nacionais	 responsáveis	 e	 implicados	 no	 processo	 de	 combate	 e	 controlo	 do	
tabagismo,	 a	 fim	 de	 se	 desenvolver	 uma	 abordagem	 integrada	 da	 tributação	 e	 a	
modelização	do	imposto	sobre	os	produtos	do	tabaco	em	Cabo	Verde.			
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Pretende-se	com	o	workshop,	usando	a	modelagem	tributária,	desenvolver	ferramentas	
essenciais	 para	 demonstrar	 os	 benefícios	 da	 tributação	 do	 tabaco.	 	 Esses	 modelos	
matemáticos	simplificados	permitem	que	seja	calculado	o	 impacto	previsto	de	várias	
estruturas	 e	 níveis	 tributários	 nas	 receitas	 futuras	 do	 Governo	 e	 nos	 ganhos	 para	 a	
saúde.		
O	programa	do	workshop	 ainda	procura	 efetuar	 uma	abordagem	atualizada	 sobre	o	
comércio	ilícito	dos	produtos	do	tabaco	(ver	anexo).	
	
A	abertura	deste	workshop	terá	 lugar	no	Hotel	 trópico,	dia	28	do	corrente,	pelas	9	
horas,	e	será	presidida	pelo	Secretário	do	Estado	para	as	Finanças,	Dr.	Gilberto	Barros.	
	
Solicitamos	e	agradecemos	cobertura	jornalística.	
	
	
Gabinete de Comunicação e Imagem do Governo 
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Contacto  
para assunto 

Helga Furtado 
 

9196968 
 


